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			“Vivo dias tão felizes quanto aqueles que Deus reserva aos seus eleitos, e aconteça o que acontecer não poderei dizer que não provei das mais puras alegrias da vida”


			Werther.


		




		

			
Um ato


		




		

			
Um quadro


			Surgiu um pulso


			um retrato


			coincidiu


			a ideia


			tu és bela


			seja a criação


			me trouxe a carne


			Uma idade tão visível


			a mim definível


			uma palavra


			eu sonho tempo


			consciência sublime


			é tua a nossa simplicidade


			Veio um


			quociente tão real


			uma vida a nossa arte


			comungo a minha única face


			e todos sempre me falam de você!


		




		

			
A nossa aura


			A aura da nossa casa


			entreaberto


			eu te espero ser


			somos apenas um dom


			a criação presente


			todos nós


			iguais à arte


			sucede uma palavra


			o nosso encanto está completo


			todas as musas conhecem


			a poesia


			você completou o meu mosaico!


		




		

			
Uma nova visão


			o verso


			nos dá


			um


			sorriso


			o umbigo


			amém


			pão


			nosso


			uma mais


			nova sensação


			o teu dia


			eu te dou


			uma mão


			a seguir


			nossa viagem.


			Os nossos


			pas


			sos não


			são


			tal iguais


			os ancestrais


			nossos pertences


			o espaço


			é puro


			veia madura


			a nossa ampulheta


			a criação


			é sua


			liber


			feliz idade


			uma casa


			amiga


			abriga o


			seio


			encantado.


		




		

			
A nossa viagem


			A lua sonhou


			ao meio-dia


			nos acompanhou


			a tua presença


			me levou ao destino


			uma tribo


			sentiu o calor


			o amor


			nos


			é igual


			a vida o sabor


			a palavra


			sempre imã


			nos surgiu


			espontânea


			a cria sincera


			sonhou apenas ser feliz


			a tua linda casa


			e nada mais vale


			você está sorrindo!


		




		

			
E assim caminha a realidade


			A aranha sempre quis


			me armar uma cilada


			a lua nem sempre é


			um bom lugar para sonhar


			todos os dias


			eu vou à realidade


			te esperar nua


			as mulheres te acompanham sempre um encanto


			o ladrão também te espera


			no fim da calçada o mundo


			um convento sempre está


			a um outro passo diferente


			não vou te contar todos


			esses sacos cheios em


			confusão, nunca deixe


			um louco te acompanhar!


		




		

			
Um anjo canhoto


			Quando você nasceu


			um anjo


			eu vi era um ano real


			trouxe uma pedra original


			e mais uma vez disse:


			o cristal


			uma pedra especial


			encontre a vida


			em todas as faces


			o poder rói uma cidade


			o teu ofício é a liberdade


			nunca se confunda


			dar uma asa,


			o marginal


			covil


			partir a sua ampulheta


			os anjos sempre te abençoem!


		




		

			
Perdido na noite


			O Neto sentiu


			por um instante


			o fio à luz de velas


			por sobre a tinta mordaz


			o seu “maldito” personagem.


		




		

			
Um espaço à vida


			O Big Bem para uma vez a cada cem anos


			Todos os sinos vivem uma mesma medida


			E não se espera uma nova criação


			Só o tempo te surge feliz


			Nem sempre acontece a segunda vez


			Jamais passou pela nossa cabeça


			Que ao ir de encontro à correnteza


			Você ia sonhar o destino de um mundo


			O dia em que você parar um só momento


			E me sorrir, será o dia de toda a minha arte.


		




		

			
O começo de uma vergonha


			Adão e Eva sentiram vergonha dos seus corpos


			e ainda mantinham a expressão anos depois


			ao serem enterrados em túmulos diferentes!


		




		

			
Uma canção comum


			Eu tiro a roupa do corpo


			o amor ainda é um pecado?


			nossas almas estão a sorrir


			nos trouxe um cristal inteiro


			a arte está aos olhos da vida


			a natureza teceu uma ópera!


		




		

			
Eu vim te buscar


			Eu continuo neste mundo


			porque o teu corpo


			tem o destino do meu


			mesmo as nossas almas


			não cruzem a mesma porta.


		




		

			
Um personagem


			Você encontrou


			um labirinto


			e o motivo


			nosso


			vivo


			sempre


			a alma a minha casa


			todos têm um sonho


			e uma chance


			de conhecer o seu tempo


			O retorno é contínuo até a saída


			vão querer te seduzir


			um dia


			o intestino


			é uma dama a noite


			eu sei onde está minha realidade.


			A liberdade é o meu único ofício!


		




		

			
Aos cuidados


			Durante


			parte da vida,


			Ernst ouviu:


			afasta-te da esquina


			cuidado com o fosso...


			Um dia ele também quis


			saber a casa


			onde nasceu a vossa mãe.


		




		

			
Uma obra prima


			Os primeiros artistas choraram


			ao ver uma mulher


			nenhum outro


			haveria de sonhar essa genialidade.


		




		

			
Um sonho


			Ainda vou encontrar a praia


			acordarei com os sabiás


			depois de amar a noite inteira


			o anjo que habita os meus sonhos.


		




		

			
A história


			O mundo nasceu da dor


			e muito mais se acontece


			A multidão permanece


			à frente de todos os pecados.


			A esperança aposta na conta da ilusão


			o original não saiu de suas loucas mãos...


			Um dia a casa cai


			e os loucos


			procuram


			nas vestes de deus


			a cura de suas cenidades.


		




		

			
Eu sempre te digo


			... um dia nox xonhox aparexeu


			a figura de um xego me dixendo


			que o paraíso realmente existe.


			À tua espera


			Sei...


			Estou


			Um


			Homem


			À tua certeza


			A minha paz está com você!


			Eu estou sempre ao teu lado


			E atravessar todos os sinos


			Que ainda são a nos separar


			Eu


			Te encontrei na minha cama!


		




		

			
Uma cadeira de bar


			Quando Walter nasceu,


			ganhou de presente


			uma cadeira:


			amar todo o encanto...


			o vosso sorriso é feliz:


			quis conhecer o mundo!


			Um dia o sol


			ele mesmo conquistou


			com as suas próprias mãos


			uma a lhe caber a consciência.


		




		

			
Os nossos amigos


			Guardo a sete chaves


			o meu recanto.


			Cavalgo


			nu


			Pégaso


			até o Olimpo.


			Vou ao reencontro


			de velhas almas amigas.


		




		

			
O segundo verso


			Uma longa cavalgada


			às portas


			nos levam à realidade


			o ponto à meada


			não se encontra a linha.


			As teorias de nada adiantam.


		




		

			
A alcova


			A noite nos traz


			o cheiro


			Entre as janelas


			abertas


			e arfantes


			os sussurros


			a poesia


			é tão doce o amor...


			As pernas trançadas umas


			às outras.


			Nus


			sentes


			os poemas


			um rito


			a sua sagração!


		




		

			
Uma noite


			A cidade
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